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DEFESA COMMODA

Foi hontem honrado com verdade dos factos e de-

uma citação, por parte do mo listrassem a improceden-
snr. commendador Nòguèj- c}a <jas aceusações levanta-

4f>

ra Accioly, o nosso illustre
coílègã de rédàcção, dr.
Waldemiro Cavalcanti, pro-
prietario do «Jornal».

O chamado a juizo tem

por fim apparente a exhi-
bicão, em original, do vi-
braute artigo— « Sempre im-

pudentes»—inser.tóeni nos-

Por causa cie rim rato

Numa das ultimas noites, em Sáo
Paulo, quando se representava a i
revista «Inana» no Polytheama, es-
tabol«ceu-st medonho pinico entio
os espectadores da plalé-i » cias gale-
rias, diz uma folha daquella capital.

O facto deu-se mais >>u meu-js du
seguinte modo .

No meio do segundo acto ria peça
queimou-se um tio elect '¦¦:. . despivu-
dehdo-sè um cheiro pron\i<;iadb dii | ai'ti°'0
borracha qüimada. Os eapèctadÒTcr
estavam ainda dòraiiiadòs pela im

0 Jornal do Coara1
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ultima, em que se põe em e-
videncia aincapacidade mo-
ral do snr. Accioly para a
suprema administração do
Estado.

Accusado, desde longa
data, quasi diariamente,
pela imprensa opposicionis-
ta, corno dilapidador dos
dinlieiros públicos; aponta1
do pela opinião publica
como o mais deshonesto de

quantos têm traficado com
o alto cargo de presidente
de Estado; convencido do
mais immoral crime de rou-
bo que jamais se commet
teu á sombra da autoridade
suprema, segundo documen-
to ofíicial firmado pelo sr.
senador Pedro Borges; so-
mente hoje lembrou-se o
hediondo satrapa de chamar
á responsabilidade o «Jor
nal», que tem sabido mau-
ter-se sempre na estacada
todas as vezes que tem sido
preciso dar combate ás rou-
balheiras e immoralidades
em que tem sidü fértil a a-
ctual administração.

Chamado repetidas vezes
á barra do tribunal da opi
nião publica, outro seria o
procedimento do miserável
oligarcha, se ainda lhe res-
tasse um pouco de brio e
dignidade.

As nossas aceusações têm
sido sempre firmadas em fa-
ctos certos e positivos e
corroboradas por documen-
tos os mais valiosos.

Ao governo, pois, iiicúm-
. bia apresentar-se em publi-

co, munido, por sua vez, de
documentos que restabele
cessem, quando alterada, a
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NUVENS

das.
Longe de assim proceder,

esquiva-se, miseravelmente,
0 Snr. Accioly de COinpare- pressão causada pcl> incidente q
cer perante o tribunal de
honra para o qual o cita*
mos, para refugiar-se sob a

pròtècção immediata dos
seus juizes e tribunaes.

Realmente não ha posi- mc"lte> suwo,ldí' W <? r«6° *'w
va devorar o Pülyihcama.

ção mais commocla e o caso Se nfl0 rJSS(sa. eaima ,. a l)n,den-

EM JUIZO

A AUDIÊNCIA HE HOJE

Intimado, a renuerirnen*
to do sr. commendador An-
tonio Pinto Nogueira Ac
cioly,' a exhib.r o original

«Sempre inipu-

J|evrose

elles então dnscõnlf-ícianii quando
surgiu por entre as lilás de ctuíçir.jS
dá piatéa um grande rato, o qu<> tez
com que muita gente se levaiitusse.

Os espectadores dau gal irias come-
çàratn enláo a correr assustador

cia de mtiittis 4es[juçtadjres alguns
dssastres se dana corn certeza, pois
na precipitação da fuga, cada uni
buscava a primeira [.orta. que erieou-
ti-avà empurrando a Luto e a diiéito.

Mesmo, as-im, duas senhoras tiveram
vertigens e algumas pessuás das ga-
[érüxs receberam iigun-as êsciiria^oe»;

Glioriidóiras de criuui^a», yriiws

do capitão Clementino ahi
está, ainda vivo na nienio-
ria de todos, para prova do

que é a justiça accioly na.

Não ha quem não veja
aonde pretende chegar a
cáfiiá de larápios que arma
ram suas tendas em torno
do publico erário.

De tudo tem o governo
lançado mão para arnorda-
çar a imprensa livre, mora-
lizada e independente, que . .. ,r • -I '°oar a incidentes cunosissimo e vae
tem sido atalaia vigilante aUingindo prop^ües extraordinárias.
COntra as depredações dos Nelli Cre-uis. U famoso evenenador;
dinheirOS aCCUmuladoS nas Deraing, um au-lruliano matador de
arcas do thesouro estadual, Imillier<-S \ °

, 1 i • c • muitos outros teriam poá custa de tantos sacnhcios '

dentes», publicado na edic- j
ção de 4'! feira, compareceu
hoie em audiência o nosso
director e copróprietano do ;
dorna' d'e üedrafãi*. Wal-;
demiro Cavalcanti, por^u

,- procurador, nosso co-.-^a-
nheiro coronel Agapito dos
Santos;

A sala das audiências of>
ferecia um aspecto pouco
commum. Ali se encontra-
vam representantes de to-
das as classes sociaes, que

(Pahí F/mimaxo Pkhnctta)

Si Siitanas piidiesse amar
dejata Ue ser maio

Santa TriETt'K»Á

Choro, aticçíio, procuro algo perâidçi, e em pranto
Prendo no coração o meu ódio ignorado,
—-Lirio, sequioso é murcho, a supplicar o encanto t
Do orvalho e pelo sol a morrer calcinado!

Cresce ;,í Mal! cresce a Dor! e pesa-me, tão grande,
Meu agitado Ideal que mai;( é que a loucura!
E á própria luz do sol que, áurea e viva, se expande,
Vejo hediondas, a rir, vikões de sepultura!

O pensamento alcança, cm doido zigtte-zagtie,
Essa vertigem má de um -sonho, máo e eterno,
Onde procuro áacioso um abraço que esmague
Meti corpo, era todo o ardor dos idyllios do interno!

Tremo por que no lábio, ardente e rubra, anciaúclo,
Pt-menil e pequena, outra bocea, em desejo,
Venha sugar-me um beijo ímuiortal, acabando
Por me sugar á vida ao cakn* desse beijo

lífflicfivos dé . senhora, apitos, .tudo
por cau.;; d'> um rato iirípeVtiheiite!

Na Inglaterra eiuiou em moeda
a sympathia pelos criminosos.

E' u-n povo 
r sporl,'- :

A fascinação do crime lem dado

accornam ao logar aonde, se
ha de,ern bivve,desvendar os
mysterios impenetráveis de;
u ns negócios pouco líoh ros< is
do sr. Accioly, que, agora,
após tantas verdades prbíé-!
ridas peia imprensa livre
desta terra, e' que se doeu i
das palavras que lhe foram i
dietas pelas coluumas de
nossa folha, e que não eram j

Mas—Saia.iia.2i do amor!—preso â;àngustia cruenta
De um Bem que busco em vão e não acho na Terra,
listra vaza-se em 1 e, em maldade». rebenta
No peitoi o co.raytió que, rio [>eito, se encerra. Y.

lil lia souient:'. por tudo, o i escuros espaços
Onde habita o riieú Sonho"! Enganado e pioscripto
Ne^sa treva de horror, quando distendo os braços,
Abraço o Xada, sob a mudeis do Infiuito...

Américo Eacó.
Agosto—1907.

W.èar.E»HEWl

Varias irregularidades honestidade cívica do snr.
,. 0 ,, . .,, t k mais do queoperril exacto na citação, que o snr. Accioly e isto o íisera com-
Uros leriar^páidáonlhh 4e Sua personalidade moral | dr> Eduardo Saboia, ad, parecer altivo aquella au-

vantojososcasam;.ntos, se não tivessem como homem e como auto- j vogado do ârir, Accioly, diencia.
por parte do povo e do acabo no ,Kuibuio, Pois às préféh- ridade suprema do justado.: paUidamenie procurou des
commerciofvictimas da mais dentes eram aos centos. Queria intimidar-nos. - vanecer, 

"obedecendo 
ás in

infame dasoligarchias. j N^ ll !»u't0- ^ mm *> *$ -Suppunha elle talvez que. facões de seu ásseiofsoe ndade que com me hera um crime .. l * : .iinuttçu>^ ue s>i.u aa&Laui.,
Não exageramos; aos ad- horroroso viu sua ceíia invadida por declinássemos da responsa-! juiz cie Quixeramobim e que

versarios da actual situação uma ailuviao de cartas de amor.de bihdade queadviesse dapu-; ]}ie servia de guia de cego,
no Ceará nada tem servido L"'°^stldG ™™<»lM° e ^ offertás blicação apresentando tes- f0Vam apontadas pelo co-
de garantia ta de ferro.

EJnganou-se redondamente
nem a vitali-

ceidade cio cargo,nem a ina-
ctividade do funecionario,
nem a santidade do lar, nem
o santuário da familia,

Ante tamanha oppressão
uão nos falleceu nunca a e um dos excêntricos pretendentes seui temer conseqüências
coragem, antes mais viva e casou com «ha pouco tempo depois, pela applicação de termos
tenaz tem sido a nossa re I , 

Nil Alm'ric;l' 0!Kie esta ex(-'filltlid- que bem exprimam a cou-
... , dade encontra, alia;-:, corno em todas ÍC ,sistencia que hoje se pre- ;is outras pai.te3 àm terreno ^.sa^como ella é, embora á

tende quebrautar, ameaçan- fertilizar, deu-se táiubem ha pouco, j pnmeirà vista pareçam
do se-nos com a perda | umn^1^.curl(,ao-. f ¦' exageradas mas que não

deixam de ser justíssimas
e evidentes ante um estudo,
por ligeiro que seja.

apezar de tudo e de todos, a heiiéza a sobretudo o «enoanfo». da'j Foi exhibido então o
11 i. ~ Cbndumtlàda tinha prod'ü>i'dÕ nelle nt-írrlnnl nno om f;,.m,^nnossa voz se ha de levantar maglcu HTeiiy. .originai que era tutnaao

sempre para denunciar os Depois o-magistrado visitón-a na pélp nosso companheiro
ladrões dos dinheiros pu-: Prizdo'e il0UC0 a i)OUCO foi eliam'J' coronel Agapito dos San-
blicos, representados pela t^^^W^M^^^ 

a»t0r dl> ar
horda maldicta dos aCClOr I criminosa recuperou a liberdade, elle
lys. j a fez sua esposa. j

ronel Agapito.
A não ser isso, e as in-

conveniências de um iudi-

EJucerrada esta o nosso
companheiro foi acompa-
nhado por innumeros a-
migos até a redacção de
nossa folha, entre accla-
mações.peouniarias;

Uma das namoradas levou mesmo o
seu etithusiasmo ao. extremo de ir
viver nas immediaoões da prisão, ç\~'-\
para poder coirimiiiiicaricorri eiie. \ oaiba porém, que nada

tTrha:rapariga accusa.hi deinfan- nos inbibirá de diz<^r a ver-I viduo que queria fazer de ..
Ucidiò, recebeu na prizão lá cartas A ,>¦ , A \ Í„Ü ii Ahp A* ,W P.n nncn ' l0 Stí Ü'aU - ¦¦' rUUia,J da al^"
de ouir-u,i.o. abonado, que lhe dí\de 'comoa verdadee ma-;juiz eque de vez em quan- ma Ga(.Ul(,g0> nem cle al?umam0li;
propunham casamento. Foi absolvida Ulfestando-a Sem rebuÇOS e|4P'..a °*ar apartes, prOCUra- toado de dest ocos de coisa qneji

Ruium

um caso curioso.
, , , • ... , , j Umafõniiósa joven criminosa foi1
total da própria liberdade. | condcmuada à alguns annos de prisáo,

Não conseguirão, porém,' i,or ler. tüinr^u'^>««! grave delicio.
*" . , l O jnizque a.setericiou, f«l-o deveras |os algozes o seu intento e, çóristràujjidói ()ul.q„ü a mocidade a

dainente, até tiue, quando a bella . , «tigo e advogado de nosso

., HOMANC II
POR

BiJK*OVI«'a.«SMiaBKrj»ffllB»!n«H!
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XXVIII

Finda a quadrilha, os cava-
lheiros, de braço com suas da-
mas, passeavam ao loug-c da
sala ou do corredor, quaudo
D. Quinota dizia ao seu pai:

-—Felizmente estou melhor,
muito melhor, a dança me
cura: não é a prim...

Não terminou porque um
turbilhão de espirros lhe to-
lheu as parolas. Dando os pri-
meiros dizia: — Are Maria!

Ave Maria!... logo mais:—! para o menino, dando um mu-
Arre! arre!... só pelo maldi-1 xoxos e murmurando:
to!... I —Que menino mal educa-

Forcejando por conter o riso, i do? —e alto—-Vou embora, es-
perguntou o rapaz: • tou doente...

—Quer sentar-se, D. Qui- j Dúzias de olhares poucos
nota? ! generosos se "fitaram nella. Ri-

A resposta foi um espirro ; sos á socapa se entre-ouviam,
mais esttepitoso e o baque de ; através de leques e de lenços,
um corpo rijo uo assoalho. Sophia chegou-se a D. Quino-

O cavalheiro procurou o que ta e tentou convencei-a de
havia cabido c, dando com a I que não devia sahir logo, o
vista na dentadura de sua da- ar frio da noite lhe faria mal;
ma, murmurou: -Eu logo vi, esperasse mais, fosse prudente.
que eram postiços! -e. safou-sej —Não, uão—tornou D. Qui-
para rião.gargalhar na cara da nota coai os lábios quasi cer-
infeliz senhora Kt:i, iulgan- rados—o que está me fazendo
do-re nTio observada, curvou-; mal é esta atmosphera quen-
sei apanhou os dentes, mirou-
os e vendo qne três estavam
quebrados, envolveu-os no

director.

va insinuar-se na questão Hxistio, mas de um livro de phan-
querendo dar mostras de tasiasds ». Mecenas Pocha.

que era alguma cousa em- N(-"« o joven literato fez su» estréa
bora não passasse do quej1-' 

eslré;4 #"Pr01»eMe vábV;iárguV
realmente era, a audiência'
correu regularmente.

Não se prevaleceu po-
rem dessas irregularidades
para furtar-se ao compare-
cimento á audiência, não
obstante ellas constituirem
o bastante para tal.

©ra grande o interesse
que tinha em provar em
juiso os assertõs que fisera
na publicação a respeito da

Passamos as paginas do interessai!-
te uvro e em todas ellas sentimos
vibrar urna alma cheia de fogo, um
coração cheio ne.vida que osr. Me-
cena-5 não poude encobrir em. seus
eacriptos, tracad >s com a simplici-
dade de um modesto e enthlisiasmo
de um convicto.

O Irabalh-» de mpres^ão, que é
perfeito, foi executado na cidad? do
Porol, pela' impreza <lmprensa Mo-
dema», e muito a roconimenda.

Gratos pelo exemplar q-ie nos foi
offerecido.

envolveu-os
lenço.

—Cairam-lheos dentes todos,
hein, D. Quinota? -disse Al-
miro a rir. Ella olhou irada

tissima; vou embora já, já.
E munindo-se do que era seu

chamou os seus companheiros,
deu a todos um surdo—Bia
noite-—e se retirou sem de-
mora.

Recomeçaram as danças.

Siphia preferiu tocar, e sen-
tou-se ao piano em lugar da
madrasta. Era geral a anima-
ção. A quinta quadrilha dan-
çou Julieta Lima com ura ra-
pazola de vinte e cinco annos,
a quem devia icr dada a ai-
cunha ad-hoc de enxovedo hi-
lariante —tal era a simplicidade
com que estava sempre a pro-
vocar risos. Onde quer que es-
tivesse, provocava hilaridade
ainda aos mais carruncudos.
Seus dictos percorriam a ei-
dade como—enxota aborreci-
mentos. Falava sem cessar e
não disia jamais três palavras
seguidas coaseataneas ao as-
sumpto. Chamava-se Innoceu-,
cio, não por antiphrase, pois
era supinamente simplório. Pa-
ra incitar alegria não era ne
cessario tima de suas aneedo-
tas, bastava seu nome.

I Dtze£---Ittttoceüçi.Q, eia o

mesmo que citar ura conjuneto I varia á moça que, se elle nüo
de auedoctas. engraçadas. Ju-' tinha uma carta de bacharel,
lieta conhecia-o por informa
ções; mas para condescender
com um amigo, sujeitou se
a contradançar com o Innocen-
cio, que não era dus que dan-
cavam peor. Felizmeute ter-

um diploma de advogado, era,
não obstante, um aborto, uni
orodigio em... fazer figu-
rinhas.

—A senhora é normaltata?
—perguntou.

?-:ü

:'. .¦'"".'>' ¦';-''i,V,

'. -I

¦

minou a quadrilha sem que! —Sou.
ella Se arrependesse, e, aran-! —Dizem que as norraalista»
çou comsigo: «E' até um bom são todas atrazalas...
par.» Mas... restava-lhe o pas-! —Mais atrazado é com cer-
seio de praxe a que ella se teza quem o diz--fez Julieta
submetteuvoluntariamente.Ti- cora seriedade.
nhara dado algumas voltas cm j
silencio.

Talvez meditasse obomra-'"paz um theina não commura,
original mesmo, para entabo-
lar conversa.

Por fim entre--abriu os la-
btos parecendo dizer:—Eure-
kál—Sim, tinha achado um
assumpto ao seu ver, imponen-
te, assombroso, pelo <jual pro-

MUTItADO

—Assim o creio. A senhora
sabe taboada?

—Sei — t irnoü Julieta com
fastió.

—D is e dois?
—;Qua!ro.
—Quatro e quatro?
—Oito,
—Oito e oito?

,. — Deaeseis*
{Continúi.)
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INTERIOR
Um anuo
Um semestre

ESTADUS
Um anno
Seis meses

JORNAL DO CEARA'

Pedimos encarecida-
mente a nossos assi-
gnantee o favor de man-
darem, satisfaser a con-
tritmição de suas í»ssi-
gnuturas. retribuindo
por esse modo o sacrifi-
cio qne fasemos para
manter esta folha.

O «Jornal do Ceará» é
o jornal diário maisbara-
todo Brasil, e sua circu-
lação augnienta todos os
dias. «

O preço de suas assi-
imaturas'continua a sêx-:

14.000
8.000

16.000
9.000

As assignaturas, pu-
blicações e annuncios
são pavrosadiantamente-

AVISO
Do dia 1? cie Setembro

em diante ficam vencidos
todos os contracto» de
annuncis leitos com a
E.»ii«rtv<« 1 do «.Jornal» e so
pôr"no>. o ajuste con ti-
nuarão 1 ser publicados.

Os pi ecos de aluguel
de espaço são :

Poidicações por mez :

I20ÍJS
6oíb»

Os contracto» feitos
por mais de seis meses
terão abatimento de 15 l0-

Annuncios de 300 rs.
Por trez linhas, cada

vez, nas secçôes «aluga-
se, vende-se ou
pra-se.

drada ao guarda Manoel Cândido.
Manoel Sabino, que, enermemente,

apanhou de um modo selvagem, se
acha nas ancias de morte du Santa
Casa.

Feweira qne, .segundo consta, nio
lYira menos maltratado, foi capturado
muitas horas depois nos Arpoadores
e o seu estado é tal que. aflirma a
Republica, está elle recolhido ao

pirão caso, abandonou 
'ha 

Hospital de Misericórdia,
Esta é que é a verdadeira historia

invertida pelos embusteivos do or-
gam otTicial.

Una pagma
I\2 »

118 »

com-

Casamento Civil
Na sala das audiências receberam-

se em matrimônio. Thomaz Lopes da
Silva e D. Joanna Lopes da Silva.
Henrique Cardozo d'01iveira <* D.
afaria Taquíriá da L11?..

—«-^•0,^-«—

Um negociante de Osaka (Japão),
chamado Salcàmoto, por motivos que
não vem
muitos annos a mulher e uma filha
de tenra idade, que foi recolhida, por
morte da mãe, por uma familia quo
sympathisou e.un a pcqnprrucha.

Decorridos 27 anin s, Sakamoto vol-
tou a Osalca, e travando relaçGe» com
aquella familia, namorou-se da pro-
pria lilha, que não conhecia, é claro.

Quando já estava marcado dia
para o casamento, um acaso fez com
que tudo se descobrisse, evitando-se
assim o incesto. Sakamoto, alturdido
com a revelação, retirou-se novamen-
te de Osakfi, deixando antes de sair
uma importante quantia como dote
da lilha.

D.Antoaia deilTigueredo
Na noticia do fallecimentn da éxerri'.1

sra. d. Aniotiia Geracina de Paula
Pessoa Figueredo, por um cochilo do
jV"U»"| i»w»iw ijwo 14, uw U*-. IIIuí yi_» u>..

1S29 e não em 1839 como foi publi-
cado é que a illustre exüncta nasceu.

Fi-a, porlanlo, feita a rectiíicaç.ão.
—*-4»o^>-+—

E' lenta ou rápida a obrn de des-
truição de um navio submergido?
Cque lhe acontece no ínndodo mar?

Se o navio '-e madeira e nSo
muito pesada asua carga, vae se a-
fundando lentamente, logo que. fica
livre da agitação das águas na su-
perficie : em uma profundidade de
com braças levará um quarto de ho-
rajpara chegar ao fundo, tendo lo-
gar o contacto*sem choque nem vio-
lencia alguma. E'evidente,qiie o mes-
mo se não dará, se a carga for de
mineral, ferro ou outra qualquer
material pesada.

Pouco a pouco os despojos se vSo
cobrindo de uma crosta de depósitos
calcareos, produzidos pelos innume-
raveis habitantes do subsolo mari-
nho ; ao mesmo tempo nelles se vão
incrustando as analiferas, todas as
espécies minúsculas de conchas m?-
rinhas,os vegetaes próprios dessas
profundidades, algas, coraes, espon-
jas, sargaços, etc. que, dentro de
alguns annos adquirem um peso con-
sideravel, á proporção que a madei-
ra amollece : por fim chega o mo-

amigos Srs. Holderness
Salgado.

A Directoria

&. nin
oUL

UmMn Sorte-toicaiias
1:! COMPANHIA

Chegada hoje do norte, hoje mes-
mo fará- sua estréa no theatrinho «Jo-
ão Caetano» a applaudida oompanhia
de Variedades Norte-Americana, di-
rigida pelo sympathico sr. Souza que
nos deu o prazer de sua visita.

Constará o espectaculo do seguin-
te:

Bailiados andaiuzos por Carmen
Tarifena ; excêntricosacrobaticos sal-
tadores por Brokers y Danver ; ro-
mancista francoza, Leonise Daysi ;
intermédio cômico pelos «clowns»
Cerdanis y Cardona ; excêntricos mu-
sicaes Venicios ; phonographo, imi-
tações, César Nunes ; cançonetas
cores e cabeças pelo transformista
portuguez Silva Carvalho, e uma pe-
ça em um acto com 17 transforma-

9
çoes.

Amanhã estrearão as duettistas
Doreta e, dez cachorros apresentados
pelo sr. A. Foont.

Convida-se todos os asso-
ciados para utna reunião, ama-
nhã 15 do corrente no prédio
da «União Cearense» á Rua
d'Assembléa n" 111. Pede-se o
comparecimentode todos.

A jtaiacia Andrade
Recebe todos os mezes j

variado e escolhido sorti- j
mento de especialidades
pharmaceuticas e drogas,
chimicamente puras para o j
receituario medico; dispõe j
de pessoal habilitado para |
avial-o com a mais escrupu I
losa exactidão, asseio e j
presteza. j

O pharmaceutico, com
longi pratica de pharma»
cia e de laboratórios chimi-
cos, encarrega-se de ana- ¦
lyses de urinas para íins'
clínicos, iaztindo: jaj e ào interior do Estado, eu'

1? Analyse dos elemen- melhor e mais útil remédio
tos anormaes ou patholo-; para as Bardas e todas as mam

pesquisa e c^a9 ^° r08t0, Bodosito Phar-
. • , macia Theodorico—Ptua Major

, *J - "•Jumlnoldesi Facundo n? 66.
s da glycose; pesquisa da bi-
le, pigmentos e ácidos bili-i i
ares, da urobilina, do ácido.
oxalico e oxalatos, da ace-1

Kl
M
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seguros deRecebi da Companhia de
vida

,:SUL AMERICA" .
Por intermédio dos Hlmòs. Snrs. | loldernèss eV

Salgado, a quantia de Rs 50 òooífJOoo (ciici.enta
contos cie réis) por saldo de todas a-- indèmrii^ições
a que tinha direito pelas Apólices Ns. 9725 e 9729
sobre a vida de Manoel Gomes de Freitas, cujas
Apólices devolvo á dita Companhia para sertí.m
cancelladas.

Importâncias das Apólices As. 9725 e 9729 de
Rs. 5o:ooo$ooo.

Ceará, 20 de Agosto de 1907
P. p. de Thèrèza da Cunha Freitas

Joaquim de Oliveira Torres
Firma reconhecida pelo Tabellião Joaquim Feijó

de Mello.
Data e assignatura sobre, sello federal de 500

réis.
' o  cO 0

gicos, a saber
dosaeem dos albuminoides

OR J.C. MEDEIROS
MEDICO

REVISTA ESCOLAR
Temos sobre a mesa de trabalho

mais um numero dessa utilissima re-

Vista de instrucção mantida pelo «Ins-

lituto de Humanidades» do sr. Joa-

qoim da Costa Nogueira.
Traz variado texto e quatro pagi-

nas de trabalhos graphicos, duas
dellas lepresentando curiosos proble-

mas de geographia.
—í-^.^-»—

JBenjami» de Aguila

O sympathico sr. Benjamin
d« Aguila que anda pelos ii^s- j raentoem que, umas apds outras, as
tados do Norte em propagan- j luJças do I)avio se desunem e des-
da do grande obra de Rocha' [0Cam) repousam no' fundo e aca-
I^ombo—Historiado Brasil, li-: Dam separando-se completamente.
lustrada, esteve hoje nesta re-j ç)s navj0S (](i ferro desfazem-se
dacção, trazendo nos suas des- mais pi.0ptamenie do que os de ma-
pedidas por ter de seguir para deira, que duram séculos. A acc;5o
O sul. j chitnica da água do mar os corrde

Desejamos-lhe a mais prós- rapjdamente • o próprio cobre acaba
por ser atacado e só o outo e a pia-
tina oíferecem resistência indefinida
ií acção da natureza.

ái ^K.

Dá consultas na Phar-
macia Motta de H/2 íís
3 da tarde.
4—Praça .1. Alencar—4

I
Movimento do Porto

Vapores €sperados
DO NORTE

Nac. klagõas . . .
Nac. Pernambuco .
Ing. Obidense . . .

DO SUL

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-

vine a seus clientes que
mudou o seu gabinete
dentário para Rua For-
mosa n? 52 (Sobrado.)

26
. 2

. 4

pera viagem.

Umrajp 4o caracter
DE

ü. PEDRO I

«Lemos esta interessante his
torieta numa folha sulista:

Sempre M.eiitiiitlo

No intuito dc produzir o maior
terror ás classes laboriosas para con-
seguir placidamente, pelo abandono

D.Pedro I era desbragado e 'do eleitorado contrario ao governo

atrevido a ninguém respeita-! anarchico e deshonesto do Snr. Ac-

va não se importando com o cioly, põem seus agentes em ac-

escândalo e nem com os cacetes ,9*° ^°f^-"^ffi^S^
maritfies, de que uma vez ex>

perimentou a rijeza

Nac. S.Scdvador 27
Nac. <S. Luiz 31

Correio
As m;'las que o vapor« «Alagoas»

tem de conduzir para os portos do
Sul fechar-se-ão depoisd'amanhã (23)
. Receber-se-ão impressos até ás
10 li2 horas da manhã de 20;

Objectos para registrar até ás o li2
hora da manhã de 20;

Cartas para o interior até 10 1\2
hora da manhã de 20;

Idem idem cm porte duplo até
ás 11 horas da manhã de 2*;

Idem para o exterior até ás 10 1|2
hora da manhã de 20;

A emissão de vales encerrou-se
hoje ás 2 horas,

tonae das gorduras.
2? Analyse dos elemen-

tos normaes, a saber: —
dosagem da uréa, do azo-
to ureico e azoto total, do
ácido urico e uratos, dos
phosphatos, dos chlcrure*
tos, sulfatos e carbonatos;
verificação das matérias co., q pharmaceutico Turi>
rantes c extract.vas, do vo- bio MoUa communica aolume, dis matérias sólidas 

publico e ao medi
e da água; exame physico ue mudou a sua harma.
determinando os caracteres cia para a praca JQsé de
geraes de cor, cheiro, re- Alencar n° 4'accao, densidade etc; ob. previne'tambem que oservacao declarando os re- seu estabelecimento passouactivos empregados e sa- ,v_,. „mr ¦ . , c,. , r &, por uma grande relorroa,Uentando as relações uro, tendo feit0 j .gi delógicas e typos unnanos. Um variado sortimento

rreços: os mais razoáveis

w;iu..„ An rin«„Jrt
iüiüiui u iiiiiiriifj

Nacional
O Coronel Guilherme

Cezan da Rocha, Presidente
do Club Militar da Guarda
Nacional, convido a todos
os sócios para uma reuni-
ão na casa cia Câmara Muni-
cipalno dia 25 do corrente
mez, á r hora da tarde, a-
fim de fazer-se a approva-
ção dos estatutos e elei-
ção da Directoria.

Fortaleza, 19 de Agosto
de 1907.

Luiz Xavier
1? Secretario

TUombo de porco Mi-
neiro, e feijão pre-
to.

F. Motta & Filhos rece-
beram pelo ultimo vapor,
do Rio, rçmettido de Con«
gonhas, (Minas) 600 kilos,
de lombo de porco em

dei latas de 10 kilos e,
A drogas para a sua manipu- 3:000 kilos de feijão pre-Analyse dos elementos ,asâ0 e de medicainentos t0 do Ri(J Grandeanormaes, em qualquer por. nacionaes e estrangeiros Vendem a lata de dez

çao de urina,-8*000. A- de tados fabricantes, kilos de lombo a f3$ooo,enalyse dos elementos anor- \ _¦-,,„ ^,„„:^,Jú -a. n sua manipulação será ex
mães e normaes, na urina ecutac[a
das 24 horas,—25,^000.

com asseio^ prom-

Uma noite, o primeiro im-
perador recolheu-se á quinta
da Bôa-Vista com o corpo mo

tranhos n uroaadministraçãopublica,
mesmo pouco seria.

E' assim que a força publica, por
qualquer futilidade, espaldera cru-
elmente qualquer cidadão, preso

SEGOiO DE TODOS

ptidão e modicidade nos

Pharmacia Andrade WWÊ* Z 
be™ 

T";tadu consultório, onde o
Rua Senador Pompau n? 200 publico encontrará médicos

de reputação* firmada.

sao
HARMA CIA PONTES

Illm.Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa.

Recebi nua carta com data de

1

;

í .. " , 
" '

-.

ido; guardou o leito, aos cuiJa-, sem resistência. ,
dos dos médicos. Noticiando o conflicto que se dera

Os esculapio8 imperineatper- ante-hontem nas immediações do
cobesam, ao primeiro rx^mc,' Matadouro publico, diz a Republica
d «que se tratava, mas não ti- que—ao trillar dos apitos e gritos
veram a coragem do com mu- ; de soccorros compareceu-immediata-
nicar ao seu augusto cliente 

' mente ao local-a patrulha de ronda,

qual o verdadeiro diagnostico, » qual, procurando elTectuar a prisão
attribuindo as manchas negras dos desordeiros, foi aggredida, sen-

que sua roagestade tinha por to- do obrigada a uzar de meios extra-
do o corpo a manifestações he- ( ordinários !

pathic s, que com pannos em-' Si ouso do cachimbo faz a boeda
bebidos em água aalgada dosap- torta, o habito da mentira faz es-
pareceriam. j quecerá verdade.

D. Pedro I não ficou conten-: Nãoé exactoque a patrulha tenha
te; 6 voltando-se para o dr. comparecido no ponto do conflicto,
Ferreira França, que, apezar aliás lamentável e injustificável, nem
d*> nào ser medico da imperial que os desordeiros tenham aggredido
câmara, era um distineto fácül- & ella'.
tativo e seu amigo particular,' Manoel Saleiro foi preso horas
perguntou-lhe: j depois, no fim da liaha do Alagadiço

—Que pensas dMsto, França? • sem,a menor resistência foi barba-
O que Vossa Magestade tem ramènte espancado rel°s dous guar-

ê proveniente de uma grande d,^s que o conduziram, causando a
BÓva de páo que levou. | maior indignação ás famílias da

—Tu, 8Ím,éB medico; vem ' quelle bairro, a ponto de um tran-
jiie tratar. E'iaso mesmo.» I aeunte indignado ferir com um» pe-

1

Bf. Gomes ARQelim
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motta dc I2 à 1 1/2.
—4 Praça .1 Alencar—4.

Residência Rua Senna
Madureira 199.

Mm

À Sul America
A Directoria da Compa-

nhia Sul America leva ao
conhecimento do publico,
que foi nomeado seu re»

presentante geral no Esta-
do do Ceará o Sr. Fran-
cisco Gomes Parente, que
prestará todas as informa-
ções que lhe forem pedidas
sobre assumptos referentes
á Companhia; continuando
como banqueiros dá jCom

€m]3aturite'
Vendem-se famosas

de páo d'arco, aroelrae
hoje que com satisfação rospondo. i ^ng*co" T . „ ,

Pergunta-me V. Mcê. se o;A tratar com José Ihoma*
seu preparado denominado"Epi-1 àe Araújo, em Batürité,
dermina" tem sido ou não pro
curado em minha pharmacia,
se essa procura tem sido con-
stante e se sei qual o effeito
que tem produzido como restau -
rador da belleza da pelle.

Uigodhe que, constantemente
em o supra preparado procura-

m minha pharmacia e a prova
disto são as compras que lhe te-
nho feito.

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; éde suppor, porém,
pela sua grande sahidai que seja
um bom medicamento.

Terainanio, adianto-lhe que
pode fazer desta o uso que ILe
convier.
| Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

DeV Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

De primeira qualidade e
novíssima, acabam de rece
ber e vendem á preço re-
duzido.

T. a. ia Motta Si Ca

A "Epidermina" preparado
do pharmaceutico José Eloy
da Costa, que se encontra na

panhia os seus prestirposps', principaes pharmacias da Capi-

MUTILADO *

Çom poitfo
Vende-se uma taverna

na Rua S. Izabel, "lado da
sombra, entre a travessa
dejAlencar e rua dasFlores,

A tratar na mesma com
o respectivo dono.

Na casa
ARTHUR THEMOTEO

Venle>se cimento de primeira
qualidade em burricas de 50 a
00 Kilos e taboas de pinho com
%1 palmos de cumprimento.

o sacco de feijão de 60 ki-
los por ^4$op.o.

Quem não quizer com-
pi ar de uma vez uma la.~
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas acreditadas mer-
cearias de João José Vieis
ra da Costa, José Gome-"
de Mello, Praça José de A-
lencar e mercearia Apri-
gio, Prsça do Ferreira, a
i$5oo por kilo.

Vale a pena saborear-se
o presunto da terra do
Penna.

Pouca difíerença há, do
preço porque se vende lá
mesmo, como em Sabará,
S. João D'E1 Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passa
Quatro,, Jaracaçapecagua-
va, Caçaquaquecituba, etc.
etc. Comprem o lombinho
chupem o collares, ou mes-
mo zpmguinha, e durmam
descançados, que nada hou-
ve, que desse lugar a fal
tar a alfafa, reziduo de ai-
godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e
cominho, na
Rua Formosa 82

Brevemente
CASA

/COMPRA-SEuma a tra-
a | tar com José Bruno
\J Menescal

V

y

¦Jr-
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t O mais util club
D? Antonia Gr. de Paula

Pessoa Figneredo

F. B. de Paula jPes-.
sôa, sua mulher, cunha-
da e filhos mandam re-
sar missas pelo repouso
eterno de sua sogra, Mae e
avó D? Antonia G. de Pau-
Ia Pessoa Figueredo, no dia
27 do corrente, ás 7 horas
da manhã, na Igreja do Ro-
sario, e convidam os seus
parentes e amigos para as-
sistirem este acto de pieda-
de e Religião.

Fortaleza, 23 de Agosto
de 1907.

Relógios americanos-

t

üaâa
Aluga

nnrtasr "
se uma casa de se

de. frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n? 110, com optimas acom-
moda ções para numerosa
familia, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tar á rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Muanda.

optimos regula

dores —grande solidez—lindos de?egnos—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são iiicÒntestavélmente

os melhores do mundo --

Prestações semanãès, àífoób com sor-

teios durante 12 semanas—

Grandes
vantagens

A inscripção para a serie C acha se &b^r-

ta unicamente na casa

üiiOítpitíÜ! A ttei 1 cão
.9

A casa C. Mesiano noticia ao publico que recebe (lirecta-
mente do fabnconjft ns ^«rninos relógios OMFGA, é por esta
razão que 09 veude n unia barato que qualquer outra casa da
Capital.

Relógio OMEGA vvieladeiro do uidcel püv 20$OÇ.O
« « rço * 23?;000
« « de prata supevíiná 35$000

¦ ' . XI''. '¦?'¦';¦ :.' 
iJ

¦¦ 
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, 
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.. 

''¦' ¦¦''¦-¦

¦ \ - .XX ¦>'¦"- ¦ ¦-X. x?x &
« cora duas tampas de ouro do le

j Kuilates garantido <? contr.oUado por 150$000.
Idem para Senhoras de ouro de S ktiilutes 1I0SO0Ü

i Todos estes rol ngioM sào.çdá melhor iiualidi-ido fbrteaode-se
[também qualidade inferior, qjifi psjá 8Ònd< iüipingidn uo reapi-i-
tavel publico p<>r uin preço mui'o, elevado.

ü relógio OMEGA de ouro e--u'i conrpndierididn no núnéo
Cujb dií Jóias, por pr'estuçõro. Remaria es de 5>Ü00 durante 30

: semanas, com direito aos sorteios.
As correntes de orno do Glt.ir nu JoiAS não as main- posa--

1 das da prôço, 2õ a 26 1rr.n1.mii3 1:tda u-na, 'iema cãxoleta, e ouro
j de 18 küiliHvJã giivàntidò üiVibre fnctivra.

Cúiflárlò os iri as;"^r'Òssw.c;'i'raS imitáçõesi e com oh
inesqiiiiii o* tüilíiiiiüdores !

in mmmí&w S3k

T~\\ -1

«ihI vP

IJ9JLJ3R.JTO

3Wa Major Partindo, |S

jrnajMiiacia Aiiíii^-uie.
NesU acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

í,
11 ii in mmi

(Jata vento
Nesta typographia diz-se

qeum compra um cata vento

que esteja em bom estado,
que, se possa funecionar fa-
zéndò ou algu-n concerto.

CIMOSi

Tfwnnn
Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos «
18 « rasos « sobre-

mesa
çliicaras para café
Travessas fundas

rasas
Bule porá café
Bule « chá
Molheira
Mantegueira

íAssucareiaro
1 Cobertos ovaes

Terrina redonda
Concha para á mesm
Fructeira
Leiteira com tampa de
metal

100 Peças bastantemente
elegantes, por

Para 1908
«IWHSKlB!l«Sií«8»V« alMKIIg3«MS«MMMM—Acha-se exposto á venda o

bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO."
Contem notáveis artigos entre os quaes a biógrãphia do saudoso

E/lixir I>epurativo—de dio expérimeniadoo seguro, qüè sendo
Rodrigues de. Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pala Inspectoria de Hygjene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sia grande efficáçia no rheúra.atisrnp, —
da syphili.s e em todas as moléstias jPilulas VerhiifVijças ~d€
no sangue é dn pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, tanibd.rà iá
[atalivo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efticazçs"igado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expcljros vermes de adultos e creanças

ISlexir de Kola e IXo- Superiores ás preparações de mas-
gtieira Glycero-Femi- ;truço, santonina e outras, ás vezes
ginoso e l?ltospliatado,— nocivas á saúde.
o remédio por exeellencia para as >'—
senhoras fracas-. Efficaz na anemia, Ixijecçâò Aiits«í51eaor«
chlorosü, ly-mplialismo, rachitismo, rlxag-iea—dc Rodrigues dc Andrade
e^cropliulose, fraquesa geral, suspen- — anti-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades ^aramenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
disraenorrhéas eleucoirhéas), metrites, e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas braicas, perdas j .t/oção Anti-Híphelicí -
geminaes, etc, ;de Rodrigues de Andrade—solução

I aromatiea, que tira as sardas, panuos
Solução Anti-JVervosa c espinhas do rosto.

VI V /vi • • I —de Rodrigues de Andrade, remédio —
>iÍllclt]8R CíO.S rXltltllCipiOSi também approvado e conhecido como IocSina e Dentina-(Í1 superior succedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, r emedios par 

'
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de denles-utópicos de an tige co
royenne, Baúdry, etc, no tratamento ceito e aeçào rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- ¦ ,
soes, hystena, angina do peito, pai- l^ó.e JBlexir I>etitiíricio8 '

12
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que em tão curta vida, deixou, na ndssá sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava.dheascienciareffulgenteaureoh.de uim modéstia rígida, çons^

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as' almas aíTlictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fr&gel corpo uma alma forte de . aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precL-avão de
luz, de carinho de animação4

pilações.tonteiras, gastralgias, eólicas, _.de Rodriguea de Andrade inex-
insomnias.rnelancholiasihypoconclriaa, cediveis para o asseio da bocea
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis- __üs afamados preparados de F
mo,> como vertigens, esquecimentos, Qiffoni (único deposito no Ceará.)

Xarope Peitoral Biil-
-Preparados de A Gonzaga, Soares

Ainorim, J. da iiocha Moreira, Bar-

ífílmanaft dos Alunkipios
publicando-lhe a biogt-aphia e estampan-

do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória der.se santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

7o$ooo
á venda na

Casa de Lcuças
dei

RAUL CABRAL & Cí
56 fyia jtóajor facundó 56

Ed i tal
MINISTÉRIO DA MARINHA

Na Escola de Aprendizes
Marinheiros se recebem propôs- j
tas, até o dia 30 do corrente, I
para aluguel de um prédio,!
afim de nelle ser installaâa a
respectiva escola, devendo o i
mesmo ter accommodaçõespara
cento e trinta aprendizes.

Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará, Fortaleza
21 de Agosto de 1907.

1-3
Heleno Pereira

CapHBod* Correta, Oomroaudaqte

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

*'
Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—A4f. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque'
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fad/3 Siareida—Conto -Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire

" O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

samico-deRodvigties de Andrade vos Leai Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expeçtorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, m
catharros, bronebites, pneumonias,
influenzaa, pleurizes, asthmas, coque- —reparados norte-americanos de
luclies, anginas, rouquidões, herno- ll«raphrey, Bristol, Ayer, Kemp
ptises, e quaesquer affecções dos Reuler> Kü.ufmaua, Ross, Scott, etc
puxões o da garganta. "'"

. i—"Purgen," pastilhas de antikamnia
Xarope Anti-Asmati- ]ilpilulas Orientaes' VSaude da Mu«

CO -de Rodrigues de Andrade, reme- j lher," etc, etc

Tudo por preços .sem onipotência
PíSA^fiA^LA AADRAm

RUA S. POMPRU-N soo—CEARA*

./

MÍ-s-W»WM

DE

promo/ormio Composto
(Formulado Dr. diaardo Snlgatlo)

MODIFICADO E PREPARADO

PSI.0 PSARMACEUTICO

mW.B M SÓSIA TH80PHIL0

Preço 2$000

•jt-<<4."4> V «§.^ ^A<=> "S^Sir/w *"fr«S0 ,«^t,MI" I %Jr

Vantajosos de-contos para encommendas superiores a ioo exempla""js3J

13-Praça do Ferreirá-13

Tem-se obtido cora esto medicamento extraordinário resulta*
:do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
; tharro pulmonar, asthma La) mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para acura do coqueluche dns creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

I Diminue e supprime a febre dos tuberculosü?.

nn^TT /Aduitos: 3 colheres das ,de sopa por diaJJOUi^ |Crganças: 3 " " " chá " f^á

DEPOSITO:

TEarmacia fimuma
48, RUA MAJOR FACUNCO, 43

CEARA'—FOR TALEZA

V1 I Vends-se também nu pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

MANCHADO
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JORNAL ^03^£^^^^^- *á«3^^

6 **•

b' por quanto se ^ende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

fpfçsatiii Saiíi iiit
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar, 9.

ITraiicisco A. jSogueJs-a.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

XDwvilio Sá,

Praça do Ferreira ti. 38;
4—90.

4l

MARCA ORIGINAL

Absoluta pure-a

X.

A duzi;

I
M11-111 I:'.-j, íf.#^^S4f4»
a de Vinho de |j f %J^m^^ '"

í----^^^V4WMi3B!í^i«wí'"',v

«S

Caiu de primeira qualidade .,.,,r.r.
vende , h ljhi#% f,P!;B:1TO

10 »a, j

Praça do Ferreira, 38

nüaMade rntil.ro• Superior

' 
ÚNICOS EXPORTADORES

R.SlNGUEHURST & G9 LlVERPOOL
í*«Kmig

_IL.?, ^-".-A ;4mtL ."í^. tf"55!-- 'K#fí;ftT+*|j|i"i IlitJ
Vende uma taboa de pi'nho 

de 22 palnips.'.BiJjnilio Sá

Tateio De íi|| .
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

ínESGtJU

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Rosa Sc Sons, 3Dtíl .

Bbi4?ást

-5^4 tt tt í
II.kl.

mim illi
Vmho Reoonsíiüsinte

T)0

VfflfcawInrà 0. RciíràRfmi6 U1\J

{PULMOINA)

mm íü^éí^ iâ|
10 Xarope Peitoral Goiupsto |!

Dr. I Mortíra da RochaI *» ^ 3W#fe i?assos
TTcf-^ vinho é de résÜÍtàdÒS Este-remédio :é prodigioso.em todas as nio-

f. no lP^q conva- lestas do/ápparélhp respiratório
prodigiosos nas pessoas conva ^vif1ro g^500
fescentes, anêmicas, senhoras gra —
vidas e depois do parto. Cura "pilulas 

ds Cerpina e í\ermes

hm pouco tcnpo as flores
crancpr

tsiíHtsi ttâautoi

POR

/.ibro-papelana.piYar.

macias to Süí

DO

w
- m

3 F. RandolDho X. i*
$$ .'daS-ilvã f

~'" 1
Il Approvado pela Hspe- E
^?| ctòria de Hygiene dc g.
^ Ceará é o melhor de to-- W
3 dos os preparados até g
t^ hoie conhecidos contra:— fe;

H Broncjiités, Inflnenza e W
% afíecçâes pulmonares. m

-DE-

11/! - ¦ -'• -"'¦"* "
•-«-

¥11 "1 I a Mim 11 i-W í-li I

3)f. Ai. Moreira da J^oííia

Preço— o o

p\. J
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem nm medioàmétító de alto valor
no tratamento das 

'moléstias 
do apparelho

respiratório.
« -ir rf nUn, ,1o TÜnífiin 

' Compostas de substancias completamenteO Xarap k UW ie w i^srxz^vszsr.
IODURADO . 

¦ 
h£°Soo

do Pharmaceutico

3. 5. de Hollanda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germerí da

SYphiiisi Tem sido iinpregado en: todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Oi resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

ruas-P^ajòr Facundo, 74 e Assembíès, 3

FORTALEZA- -CE AK A'--BR AZIL

a'7

ir

í| A efficacia d este po~. í^»
^ derosò medicamento,cons. fÉ

15

mr& .i ^*¦¦t titue o sen ünteo recla- fe

% me. Ii |
*I 

Acha-se a venda na 
"Rua f|

ti SenI^a JVladureiran. 35. £

iÜ

Pílulas de Thymol
DO

DR, M, MOEEIRAda ROCII.l

Especifico contra a hypoe nia—«vioio de
comer terra»—geopbagia.

WiaFíiiada pollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

INFORMAÇÕES g
g na Praça J. d'Alencar, 14- 

||íg'-'...

Preço . . . 2$oop ®Li-f) Bi?

«SKíiffls- .^Sv -í'*5* ^S6w ^^v^ *B H 11 -11
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Por quanto vende uma dúzia de

„,f„.^ -,V--V) --j;"3í

Português, tinto ou branco

Praça io Ferreira i< 38
EMILIO Saf

jdDI dl ^

RUA MÂJOa FAGUIDO ,64a
Chamamos attenção de su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que íe.em constante deposito para^endas
erogrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

jDe Costa ITerreira Sc 3?esina

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,

Plyo-h.Liíe, Cornetei.ro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

Oe Jezler & I-Ioening"

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
•Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs.

l>e A.. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxírihasj Brasilenos, Turunas, Marocas,

Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolb,
Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguçm deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
/dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

Ta dos'r< ni

Tem em deposito e está re>

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido

|ou como melhor convier ao com

prador,
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João ftlery
T?ua MaM facui\do 110 28—30

Noções dc Arithmetica PralicajWustvzãa com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira; br. l$500 cart.

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mather
maticas, pelo dr. IranoiBCO Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo Ar. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

iVofôés rftí e^íwtca (?ewZ; pek dr. Francisco Marcondes1 
Pereira, br, 5$ cart.

Todas ftstíls oh"as f"oríir,> ^8cr3^aa dc aocòr<3(5 cmri ° ProSnJ^'
ma do Gytonasiò Nacional e estão aá< ptadas offieial e

particularmente em quasi todos os esti\beleoimentos de
Instrucção do Paia.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thonaz Pompeu S.
Brasil, Lente cio Geograp>AÍa da ex^Escoln Militar - toará»
1 vol. cari-. 0 r..

fiíSfmo da Geographia do Ceará, pelo pr^fe-jisorJoao ii.DiM
Sobreira, br. com capa

\Bssumo de Grãmmatica Portuguesa, polo mesmo proteasor

Çtifiècismo da Doutrina Chrístâ, por D. Joaquim José Viei-
rs. 1 vol. br

PeíUíí-no Cathecismo da Doutrina Christã, jmra uso das cre-
ancas t

Tçboada Grande, ou pequenas noções de .è.rittimetioíi
Oar/Y?,s rfé J. S G, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabem-corpus, formulário pratico por N. Silya
Lura Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br,

.. Â Fome, de Eodolpíio Theophilo. historia da secca do Cea-
ÍP&ÇTÍi-Q rá vol. br.'¦"" v*""'¦'•* • ,v 

A )/«Ho/(? é Vaccinação no Ceark, de Rodolphe Theophilo
br„

Golleççãp das Leis do Processo Judiciário no Eatado do
Ceará ,

L&gàlàçào Municipal no Estado do Ceará, por Cesidiô te
A.. Martins Pereira br.

20000

5$000

101000

61.000

imãr

i.-zi.r^zrr^zai»^

Vms% paridas •'
Nesta typographia in
fortna«se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Voezlas "owpletm. pelo dv. Manoel Segando W-iàdèrley br
Amor e C&?««^drarna—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando' Wanderley

br
Bramíeiroí' e Portugueses, droina histórico, pelo dr. Manoel

Segundo AVaxiderley, br.
is Três Datas,/drama hiàtorieo, pelo dr. Manoel Seguunclo

Wanderley. br. . .
d. Processei, Drama infantil, por Henrique Oastriciano, no

prelo, br,
@Fáíidé deposito der

LTVBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião,
medicina.

5S0O0

ÍSOOo

Í|5Ò0

$800

$100
$100
$100

2$000
2|Ô0Q
2á;ooo
2$(t00

3$000

2$000

2$Q00

áéòbò
2|000

2$000

2S0OO

3S0G0

1$000

1S0O0

Vaccina auimal

direito e lunsprudencia.
B educação cívica e moral,

litteratnra. etc, etc.

:.;•..¦.?,  '., j?<

.>ICCI0NAKI0S e gramatica/selectis 0. compêndios para e^údos das Im-

^uas: portugueza, franceza iagle», .allemâ, hoapauhola, itanana, latma
' """" e grega. . ;'¦ • . ,"i

Rodolpho Theophilo retiran- TRATADOS WÁ MUSICA para: piano, VJolmü' maudolmo, liauta, violão

do-pe, lomporariamente desta cjármetá e compêndios do solfeijps.
capiral, de.isa encarregado do

ia

-À.PEIS- ahnasso, portuguoz, otnoio, amizade, diplomata, phsntas ia, sêd
de cpre8 e sortidasí'algodão ,ores sortidiB, jornal rmpresao, assotma
dó e papelão.

- ,,n .CARTÕES de' visit^ pharinzio, tarj^oa; eto.-

á8 2.horas da tarde.' | fibi?* " i^M^m Pci^^r b ^ 
-^ et-?

serviço da vaccinação o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccin8rá todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo
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